
Samuel Fernandes de Almeida

A distribuição
da carga fiscal
é perversa
Portugal está nos

radares do mundo
Oconsumo está a

aumentar em resultado
do crescimento

económico e muito
deste dinamismo

deve se à política
de comunicação e
posicionamento do
nosso turismo no

panorama internacional
aliado à crise em alguns
mercados concorrentes

Mas segundo o
fiscalista Samuel

Fernandes de Almeida
em entrevista ao DIA15
auguram se ventos
menos favoráveis

SandraGonçalves
Rafael G Antunes

Comoactualsistemafiscal na sua opinião qual é aclasse mais prejudicada
A classe média sem dú

vida O problema é que esta clas
se é tratada como rica e a classe
baixa ou média baixa já é tratada
como classe média alta em ter
mos de taxas de tributação Tipi
camente a carga fiscal é medida
emvalores nominais e brutos com

o valor dos impostos cobrados e
depois comparada com o PIB
Esta é uma análise muito estática

Quando muito permite verificar
o peso relativo que isto tem em
termos da riqueza que é produzi
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da anualmente e a sua evolução
se está a crescer ou a decrescer
Mas não me dá mais nenhuma

informação Muito mais con
creto é analisar a taxa de esforço
fiscal que é o peso dos impostos
sobre o rendimento disponível
das famílias E aí a taxa de esforço
portuguesa está acima dos 50
em comparação com uma média
europeia que ronda os 40 Isto
significa que os portugueses para
cumprirem com as suas obri
gações fiscais tendo em conta
o nível de rendimento que têm
pagam mais impostos do que no
resto da União Europeia

Porque é que os governos gostam
de impostos indirectos
Porque são impostos cegos
custam o mesmo para todos Não
diferenciam quem ganha mil
dois mil ou cinco mil euros Ob

viamente que isto cria distorções
e injustiças no sistema Primeiro
porque são de fácil cobrança em
segundo porque as pessoas não
se apercebem são indolores Está
incorporado no preço final Paga
acabou vai para os cofres do Es
tado Do ponto de vista político
gosta se disto porque pode se
ir variando as taxas e as pessoas
pouco se apercebem Mas se me
xerem uma vírgula no IRS e o
contribuinte ao invés de ter um
reembolso de mil euros só rece
ber 200 euros passa a haver um
problema político para justificar
Agosto o período dos reembolsos
é muito sensível do ponto de vista
da gestão política das expectati
vas Se pensarmos que as eleições
normalmente são a seguir ao Ve
rão logo aqui percebemos como é
que todo o jogo político é feito por
todos os partidos que estiveram
no poder Já apostar muito nos
impostos indirectos implica uma
gestão menos certa porque está
sujeita ao ciclo económico Passa
pelo consumidor decidir se com
pra mais casas ou carros se con
some mais no supermercado se
vai jantar mais vezes fora se viaja
ou não Esse tipo de comporta
mento é mais flutuante o que tem
levado a que as estimativas de im
postos tenham falhado

Onde é que se põe o travão
Os impostos também têm uma
questão de eficiência Isto é exis
tem indicadores que mostram que

a partir de determinadas taxas a
eficiência económica do próprio
imposto diminui porque em vez
de haver mais consumo este cai
O limite está na eficiência econó

mica da tributação Repare se o
Governo não agravou o IMI tam
pouco o IMT É preciso ver que
muitas das vezes a tendência
natural das pessoas é olhar para
as taxas E o que importa regra
geral é o que está na base delas
Mais importante do que a taxa
nominal em si é a base que está
por trás

Mas então não havendo

agravamento do IMI ou do IMT
Os governos criam taxas e taxi
nhas adicionais inventam novas
contribuições e para isso não há
limite de imaginação O que existe
é uma fronteira sobre os impos
tos já existentes correndo se o
risco de os contribuintes deixa

rem de consumir ou mudarem

os seus hábitos de consumo Em

alguns casos a tributação já está
no limite Não vejomuita margem
para subir a taxa máxima do IVA
Já está nos 23 está quase a tocar
no máximo daquilo que é cobrado
em toda a União Europeia

Com uma eventual desaceleração
do crescimento económico e tendo

em conta a quebra da natalidade e
da demografia como é que isso se
vai reflectir nos impostos
De uma forma muito simples A
quebra da natalidade é um dos

enormes desafios e que já se co
loca no imediato Numa análise

muito fria estamos a falar na re
dução dos contribuintes líquidos
isto é a partir do momento em
que deixo de trabalhar obvia
mente em regra deixo de gerar
rendimento não contribuo para
o desenvolvimento Menos gente
a trabalhar gera menos receita
mais gente reformada representa
mais despesa embora imparcial
mente compensada porque há o
imposto sobre o rendimento das
pensões Mas não chega porque

obviamente o IRS é muito me

nor do que é a necessidade de
financiamento Vamos ter pro
blemas de sustentabilidade ao

nível do sistema de Segurança
Social Não temos tido uma po
lítica verdadeira e séria de na

talidade em Portugal e vamos

pagar o preço por esse motivo
Que soluções há para
incrementar a política de
natalidade

Há mecanismos de natureza fis

cal fáceis de implementar Ou
tros são mais estruturais e mais

difíceis Claro que podemos criar
abonos e tudo o mais para fo
mentar a natalidade mas isto
também tem a ver com as condi

ções de mobilidade e as próprias
expectativas que um casal jovem
pode ter Esta política tem de ser
vista sob o ponto de vista macro
tem a ver com o ordenamento do

território com o equilíbrio entre
as zonas do interior e as zonas

litorais com a qualificação e as
oportunidades e a criação de in
vestimento Sem mais investi

mento sobretudo privado não
vai haver oportunidades que gere
a expectativa e o crescimento
económico que permita reduzir a
carga fiscal e consequentemen
te criar mais emprego num ci
clo vicioso positivo O que temos
agora é menos pessoas menos
oportunidades mais despesa e
consequentemente uma maior
necessidade de financiamento

público Por outro lado temos
menos investimento público o
que representa menos oportuni
dades a degradação dos serviços
públicos menos optimismo e
obviamente uma escalada dos
problemas estruturais Ao con
trário do que se vendeu aos por
tugueses os nossos problemas

não nasceram em 2011 Diria que
os problemas macro são os mes
mos desde a nossa democracia

obviamente com grandes evo
luções em termos do desenvol
vimento económico e social e
nunca foram resolvidos

Ou seja não há nada de
positivo
Sou optimista por natureza Ac
tualmente temos um desen
volvimento assente no turismo

com mais pessoas a trabalhar
na restauração nos tuk tuks
e afins em empregos que não
são qualificados e portanto
naturalmente bons para dimi
nuir o desemprego mas não
são benéficos para aumentar a
qualificação das pessoas e ou
tro tipo de desenvolvimento do
país Se quisermos um país ba
seado neste tipo de crescimen
to económico muito à custa
destes epifenómenos estaria
razoavelmente optimista para
os próximos anos Diria que os
pais que têm agora crianças po
derão continuar a achar que vão
ter novas oportunidades Claro
que paralelamente há um Por
tugal das novas tecnologias do
e business Mas como o hiato

que existe entre este Portugal
e o Portugal real é tão grande
ainda tenho alguma dificulda
de em visualizar a médio pra
zo qual dos portugais é que vai
prevalecer se um moderno com
pessoas qualificadas com um

DIA 15

24 a 26

S/Cor

3295 cm
2

20000

Nacional

Informação Geral

Mensal

Tiragem:
Âmbito:

Classe:

Periodicidade: Temática:

Dimensão:

Imagem:
Página (s):16­01­2019

Política



sistema de justiça transparen
te e eficaz uma administração
pública eficiente com ensino e
cuidados de saúde de qualidade
com um sistema fiscal minima

mente compreensível ou se é
o Portugal que nós temos que
convive com alguns fenómenos
de modernidade mas que ao
mesmo tempo parece estagna
do no século XIX Depende mui
to do grau de exigência de cada
um mas pessoalmente consi
dero que este modelo económi
co não irá levar nos para outro
patamar de desenvolvimento
Nesse aspecto sou pessimista
Mas se há coisa em que acredito
é na resiliência dos portugue
ses têm uma capacidade única
de improvisação para encontrar
soluções embora não estrutu
rais E esse é um dos problemas
Não conseguimos ter um plano e
um consenso alargado para re
solver aquilo que são os nossos
défices estruturais e para pas
sarmos deste patamar insipien
te em que parece que estamos à
porta do desenvolvimento mas
deparamo nos todos os dias
com situações chocantes ou de
pobreza ou de falta de funcio
namento do Estado ou de falta
de funcionamento dos serviços
essenciais Na minha modesta

visão temos demasiado Estado
em coisas onde não interessava

rigorosamente nada ter e onde
eu precisava verdadeiramente de
ter Estado continuo a ter Estado
a menos

Pode concretizar

É fácil Quando se passou o que
se passou em Pedrógão Grande
incêndio florestal 2017 quan
do se passou o que se passou ali
ao pé de Eivas derrocada da pe
dreira em Borba 2018 quando
tenho as forças de segurança a
trabalhar no limite da sua capa
cidade do ponto de vista opera
cional quando não consigo ter
a protecção civil a funcionar de
uma forma capaz e eficiente para
proteger as populações quando
vejo pessoas idosas desprote
gidas quando vejo pessoas sem
acesso a apoios do Estado na
quilo que verdadeiramente pre
cisariam nomeadamente quem
tem pessoas com deficiências
quando vejo esses portugueses
que efectivamente têm neces
sidades prementes esses con
tinuam desprotegidos Este é o
Estado a menos que temos nas
funções essenciais justiça pro
tecção civil administração inter
na saúde Este não é um Portugal
moderno que possa deixar nos
felizes e satisfeitos Depois te
mos algumas classes que são
protegidas com forte influência
política Mas não é culpa deste
Governo O problema não é sa
ber se temos serviços públicos a
mais ou a menos É em funções
essenciais não termos os fun
cionários públicos a funcionar
com a qualificação que deveriam
ter e com a organização que devia
ser exigível e isto passa por uma
reforma obviamente do Esta
do e das funções do Estado mas
ninguém quer fazê lo E os dois
partidos do arco do poder não
querem mexer neste tema Como
ninguém quer mexer não estou
muito optimista com alterações
Temos desafios muito grandes
Daqui a 10 anos vamos estar
mais ou menos no mesmo sítio

Considerando a carga fiscal que
temos há uma má distribuição
de dinheiro

Há um Estado que é ineficiente
na gestão da coisa pública Pos
so dar um exemplo Abriram se
tribunais em alguns sítios para
meia dúzia de pessoas onde não

era necessário Tenho colegas de
curso a trabalhar em tribunais

que funcionam em contentores
E isto é o Estado num país su
postamente moderno e um dos
pilares do funcionamento de um
Estado de Direito O que posso
dizer sobre isto é que a quali
dade do investimento público
a forma como canalizamos esse

mesmo investimento público e
a forma como distribuímos os

funcionários públicos que te
mos é altamente ineficiente A
própria carreira a multiplicida
de de carreiras dentro da função
pública e obviamente tenho
muita dificuldade enquanto
privado em entender o que são
bonificações e progressões au
tomáticas na carreira não sei o
que é isso Acho que qualquer
pessoa que viva num mercado
real do trabalho e no sector pri
vado tem muita dificuldade em

entender o que são progressões
automáticas na carreira

Como solucioná lo

Seria necessário trabalhar no

sentido de chegar a um acordo
sobre o que são os serviços es
senciais do Estado ou seja em
que cestos devemos colocar os
nossos ovos em termos de des

pesa pública quais as priorida
des nacionais Há o consenso que
tudo o que tem a ver com saúde
educação justiça e segurança
são funções essenciais de um
Estado Mas depois há serviços
que funcionam com excesso de
pessoas e outros manifesta
mente com défice Quando te
nho testemunhos de pessoas
tambémmais uma vez do Minis

tério da Justiça em que são co
locados em tribunais por serem
excedentários da Função Públi
ca funcionários que não sabem
trabalhar com um computador
por muita simpatia que possa
ter por essas pessoas em con

creto do ponto de vista pessoal
é impensável no século XXI ter
funcionários públicos que não
saibam trabalhar com um com

putador Esses deveriam ser
alocados a tarefas menores com

rendimentos menores ou então

tem de se encontrar alguma so
lução para as dispensar Quando
temos um Estado com este tipo
de problemas jamais consegui
remos obter eficiência
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